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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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A ADESÃO AO EXAME COLPOCITOLÓGICO: UMA 
REVISÃO LITERÁRIA

CAPÍTULO 2

Karoline Dorneles Figueiredo
Instituto Master de Ensino Presidente Antônio 

Carlos – IMEPAC
Araguari – Minas Gerais 

Marinna Sá Barreto Leite de Araújo e Meira
Instituto Master de Ensino Presidente Antônio 

Carlos – IMEPAC
Araguari – Minas Gerais 

Paulo Bernardo Geines de Carvalho
Instituto Master de Ensino Presidente Antônio 

Carlos – IMEPAC
Araguari – Minas Gerais 

Raphaela Mendes Arantes
Instituto Master de Ensino Presidente Antônio 

Carlos – IMEPAC
Araguari – Minas Gerais 

RESUMO: O presente estudo tem o intuito de 
avaliar a adesão por parte das mulheres ao 
Exame Colpocitopatológico, uma vez que, o 
Câncer de Colo de Útero é facilmente rastreado 
pelo Papanicolau e mesmo assim ainda existe 
uma alta prevalência na incidência dessa 
patologia. Mesmo fornecido gratuitamente, 
muitas vezes a sua realização do exame 
encontra-se dificultada pela resistência da 
população na sua adesão.
PALAVRAS-CHAVE: adesão – exame 
colpocitopatológico – câncer colo de útero.   

ABSTRACT: The present study aims to evaluate 
women’s adherence to the Colposcopy, since 
cervical cancer is easily tracked by the Pap 
smear and yet there is still a high prevalence in 
the incidence of this pathology. Even provided 
free of charge, many times its achievement of 
the exam is hampered by the resistance of the 
population in its adhesion.
KEYWORDS: adhesion - colpocitopathological 
examination - cervix cancer. 

1 |  INTRODUÇÃO 

O câncer de colo de útero ainda 
representa um grave problema de saúde 
pública, especialmente para os países em 
desenvolvimento que abrigam cerca de 80% dos 
casos e mortes decorrentes desta neoplasia. 
Os programas de rastreamento ou screening 
sistemático da população feminina por meio 
do exame citológico do colo do útero, também 
conhecido como exame de Papanicolau, têm 
sido uma das estratégias públicas mais efetivas, 
seguras e de baixo custo para detecção precoce 
desse câncer. Estudos indicam que mulheres que 
não realizam ou nunca realizaram esse exame 
desenvolvem a doença com maior frequência e 
que, em diferentes países, tem havido redução 
nas taxas de incidência e mortalidade por essa 
neoplasia após a introdução de programas de 
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rastreamento (Albuquerque KM et al, 2009).
Diversos são os fatores associados ao desenvolvimento da doença, como 

início precoce da atividade sexual, história de múltiplos parceiros sexuais, nível 
socioeconômico baixo, história de ter tido parceiro com infecções genitais ou câncer 
no pênis, passado de câncer de vulva ou vagina, ser fumante, estar imunodeprimida. 
O Ministério da Saúde preconiza a realização do Papanicolau em mulheres que já 
iniciaram a atividade sexual, principalmente aquelas na faixa etária de 25 a 59 anos. 
São recomendados dois exames, a serem realizados em anos consecutivos, e caso 
ambos apresentem resultados negativos, o procedimento deverá ser repetido a cada 
três anos. (Ministério da Saúde)

Impulsionado pelo Programa Viva Mulher, criado em 1996, o controle do câncer 
do colo do útero foi reafirmado como prioridade no plano de fortalecimento da rede de 
prevenção, diagnóstico e tratamento do câncer, lançado pela presidente da República, 
em 2011. Segundo os autores “A implantação do Programa de Saúde da Família em 
1994, renomeado Estratégia Saúde da Família (ESF) desde 1996, foi o principal 
mecanismo para a ampliação da oferta do Papanicolau em todo o território nacional.” 
(ANDRADE, et al; 2014)

O exame colpocitológico é um estudo das células descamadas no conteúdo 
vaginal, essas são removidas mecanicamente com auxílio de uma espátula ou 
escova, para definir o grau de atividade biológica das mesmas. A coleta do material 
ectocervical é efetuada com a espátula de Ayre e o endocervical com uma escova 
própria para esse procedimento. O material coletado é espalhado de maneira uniforme 
sobre uma lâmina de microscopia, previamente identificada, e imediatamente fixado, 
para evitar a dessecação e deformação das células. O fixador citopatológico utilizado 
pode ser líquido, como álcool etílico 70 a 90%, ou aerossol contendo álcool isopropilico 
e polietileno glicol. Após a fixação do material é realizada a coloração citopatológica 
pela técnica de Papanicolau (Oliveira WMA et al, 2012).

Devido o exame colpocitológico ter certo grau de desconforto e ser invasivo as 
mulheres relatam alguns sentimentos em relação a realização do exame. Obtivemos 
as seguintes respostas: nervosismo, tensão, medo, dor, apreensão, e apenas uma 
pequena quantidade relatou se sentir à vontade. (Oliveira WMA et al, 2012)

Sabendo então que o exame de papanicolau foi desenvolvido como forma 
preventiva, de diagnóstico e de tratamento das possíveis alterações cervicais. O 
principal objetivo do exame é o tratamento da infecção pelo HPV, a remoção das 
lesões condilomatosas, que leva a cura das pacientes na maioria dos casos. Se não 
houver tratamento, as lesões condilomatosas podem desaparecer, permanecerem 
inalteradas ou aumentarem em tamanho ou número. (Moura ADA et al, 2010)

Quando indagadas sobre o motivo pelo qual procuraram fazer o exame de 
papanicolau, o que mais se sobressaiu, foram as queixas ginecológicas (corrimento 
vaginal, dor no baixo ventre, assaduras e prurido); Uma minoria declararam tratar-
se da procura de um exame de rotina. A maioria das entrevistadas relatou procurar 
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o serviço por estar sentindo algum incômodo, especialmente dor. Isso mostra que o 
serviço de prevenção não está sendo compreendido pelas mulheres que o procuram. 
(Moura ADA et al, 2010)

   Ressalta-se também, a importância da Educação em Saúde como meio de 
controle do câncer ginecológico. A própria legislação enfatiza o papel do profissional 
de saúde nesse contexto. Portanto, é necessário atuar em ações educativas, 
conscientizando as mulheres quanto à importância do exame, e fornecendo outras 
informações. (Moura ADA et al, 2010)

Apesar de todas as campanhas de incentivo a realização do exame colpocitológico 
e do mesmo ser oferecido gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde, a adesão 
ainda não atinge as metas em muitas UBSF’s de todo o Brasil. Baseado nisso, o 
presente estudo visa realizar uma revisão na literatura, com estudos que apresentem 
os motivos da não adesão ao exame.

2 |  MÉTODOS 

O presente estudo é uma revisão sistemática da literatura. Foram utilizados 
diversos tipos de metodologias, a fim de contribuir para a apresentação de uma 
variedade de perspectivas – revisão de teorias ou evidências, definição de conceitos, 
análise de metodologias – sobre determinado objeto, procurando interligar elementos 
isolados de estudos já existentes.

O estudo incluiu todos os artigos sobre a adesão ao exame colpocitológico em 
mulheres de 25 a 59 anos, indexados nas bases de dados. Para o refinamento da 
revisão, foi definida uma amostra, obedecendo aos seguintes critérios de inclusão:

• Artigos em português, inglês com resumos disponíveis;

• Artigos com mulheres de 25 a 59 anos;

• Artigos em que estivesse explicito no corpo do texto sobre a adesão ao exa-
me colpocitológico;

O critério de exclusão estabelecido foi:
• Artigos caracterizados por revisões de literatura ou estudos de casos.

Foi realizada uma busca nas bases de dados e encontrados 30 artigos. Após a 
leitura inicial, foram descartados 12 artigos com base nos critérios: 1) 5 artigos eram 
referentes à mulheres menores de 25 anos; 2) 3 artigos não apresentavam dados 
originais; 3) 4 artigos eram estudos de caso. A leitura dos 18 restantes permitiu a 
seleção de 5 artigos e a exclusão dos outros 13, uma vez que: 1) foram utilizados 
sujeitos maiores que 59 anos; 2) em quatro deles não foi informado a faixa etária dos 
participantes; 3) era uma revisão de literatura.

Foi realizada uma busca a partir das referências bibliográficas dos artigos 
selecionados, visando encontrar artigos, mas após a verificação não foram 
acrescentados nenhum artigo na amostra.
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3 |  RESULTADOS 

Dentre os três artigos pesquisados, dois (66,6%) se caracterizam como estudos 
transversais e um (33,3%) como estudo descritivo com abordagem quantitativa. 

Em relação ao período de publicação, os artigos foram publicados entre os anos 
de 2004 e 2013.

Entres as participantes dos estudos observou-se que 67% das mulheres estavam 
em idade reprodutiva A maioria das participantes vivia com o companheiro (69,2%) e 
tinha três ou mais filhos (45%). A raça autorreferida predominante foi branca (63,3%); 
aproximadamente 50% era do lar; 73,9% cursaram apenas o ensino fundamental. 
Todas as participantes envolvidas nos estudos em questão eram cadastradas e 
residiam nas áreas abrangentes das UBSF’s estudadas.

Os motivos mais citados são o impedimento do parceiro (0,3%), não ter com quem 
deixar os filhos (7%), problemas para marcar atendimento em um horário acessível 
(2%), acesso a unidade de saúde (4%), dificuldade para marcar o exame (32,3%), falta 
de acolhimento pelos profissionais de saúde (5%), ausência dos profissionais (4%), 
longo tempo de espera para ser atendida (11%), falta de tempo (15,4%), vergonha 
(11%), não ter queixas ginecológicas (8%).

4 |  DISCUSSÃO

Apesar dos crescentes esforços no sentido de maximizar a eficiência dos 
programas de prevenção do câncer cervical, aumentando o número de coletas 
de material cérvico-vaginal, a permanência de taxas de incidência e mortalidade 
relativamente altas por esta doença nos revela que tais medidas não se mostraram 
eficientes para a efetividade dos programas. O que pode ser explicado por diversos 
motivos como, por exemplo, pela dificuldade em acessar os serviços de saúde, pela 
demanda reprimida, pela falta de oportunidade que a mulher tem para falar sobre si e 
sua sexualidade e pelo desconhecimento sobre o câncer ginecológico.

Têm-se identificado e descrito na literatura epidemiológica alguns caminhos 
em direção à realização do teste de Papanicolau: por demanda espontânea ou feita 
quando na presença de queixas ginecológicas; como parte de outro procedimento 
ginecológico ou obstétrico ou por recomendação médica, ou como resultado de um 
programa organizado de rastreamento. 

Segundo o resultado dos trabalhos pesquisados foi identificado vários fatores 
que dificultam a adesão das mulheres à realização do exame papanicolau. Entretanto, 
podemos constatar que o nível de conhecimento das mulheres foi bom, e observamos 
ainda que ele está altamente relacionado a escolaridade e classe social das pacientes.

A vergonha torna-se uma barreira essencial para realização do exame e 
pode causar até descontinuidade da assistência. A exposição do corpo durante o 



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade Capítulo 2 15

procedimento do papanicolau é algo intenso para mulher, pois a coloca em situação 
de vulnerabilidade, na qual é exposta ao toque, manipulação e julgamento do seu 
corpo por outra pessoa. O ato de ficar nu remete a um processo de fragilidade do ser 
humano que fica inerte à ação do outro, além da impotência, desproteção e perda do 
domínio do corpo que a posição ginecológica proporciona.

Quanto à organização dos serviços de saúde as mulheres referiram ser uma 
barreira para a realização da coleta do papanicolau, não sendo adequados à rotina 
da mulher atuante no mercado de trabalho que se torna dependente da liberação do 
trabalho ou posterga o cuidado consigo mesma para eventuais dias de folga e/ou 
férias.

5 |  CONCLUSÃO

Embora o rastreamento do câncer de colo de útero seja fundamental para 
intervenção a tempo oportuno, significativa parcela das mulheres ainda não adere ao 
exame por mitos e tabus, crenças e atitudes em saúde, bem como organização do 
serviço.

É importante que as mulheres sejam alertadas e orientadas sobre o exame 
Papanicolau periodicamente e entendam a necessidade de realizá-lo como método 
de prevenção e rastreamento, porém algumas só o fazem quando apresentam alguma 
sintomatologia ginecológica. Necessita-se, então, que existam medidas que atraiam 
estas mulheres a utilizar o serviço de prevenção como forma de evitar processos 
infecciosos e o câncer do colo do útero.

É preciso ressaltar que para se ter êxito nas práticas de saúde é necessário 
que os profissionais se insiram no contexto da população, pois ao conhecer melhor a 
realidade social, torna-se mais fácil planejar ações educativas direcionadas às práticas 
preventivas, e até desenvolver uma educação de mão dupla, onde a população, 
ajudada pelo profissional, dita a forma de como desejar diminuir os seus riscos.

A expectativa é reduzir o sentimento de vergonha, desconforto e nervosismo 
apresentado pelas mulheres bem como conscientizar a população da importância da 
realização do exame para assim ampliarmos a cobertura.
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